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"W P A U C l A L. 

0 Lltiili), que (l;ui) >s á nossi filha', nnr si 
jiensa giiaesguer rcílexnes, ffite preleiul^s • 
■f-:ln IiSim |MI .i in ypi-jul.! ^ qiii» id- 
Itai-is Irilhir a i iles.-inji.Mihi) ;l i.tjueti , 
«leuiasia «^.'llicii , i]11c lihu tü) is siihce uas- 
h 'iiihro-i. Bem Canheüc ii.)s {ju-liitii , [i.tra 
.ile liojt; , ó arei.-sC ido o-[losso intento, 
• alem da hila de pirlidos polilic is . on. 
fnos eaicnlos do indrvéln ilisnui, lía.l rlia, 

1 jnnjtos, que mereça ser , por uiomenlus 
ner, olijecto dê algiiii) interesse ; porem 
io para o publico, que não para esses, es- 
vauos nós , resignados aeceilaremos as 
seqüências du nosso proceder", e possui- 
d os melhores desèfns levaremos :i ca lio o 
Josilo . que havemos leito de concorrer 

o minguado cabedal de nossas luses pa- 
beln-eslar , e prosjjeridade da Ihi.tiia , 
lindo com íranqueza , o lealmeu-le.nossos 
cipius, e doníiinas , e combatendo do 
no modo aqnell is , <jne nos parecerem- 
iciosas , ou contrai ias. aô Um, une nus 
omos.. escrcvemlo para o publico, e so em 
•ito d'elle, .• i = 0 

elt<indi) porem toda a discussão sobre as 
ões, <(ue forem por ventura agitadas em 
loihi, não despresaremes, cumpie di>er, 
jíMra , parque nos,for el Ia .apresenladã. 
ri-no das injnrias;, dos. d >e>loa. e iumltoS 
' Mos csImIuosu; nem abi empeniiaieuios 
s,torças que para lai geiuMo <ie Combate 
iate.mus sempre por.yéneidos." lílogiau- 
nn. ctensnrando , «ju.ndo a isso (ormos 
idptj .tnu vjsta ,-e.mpre do bem publiim, 
•qu'veremos ja mais o lespeilo., que do- 
■ a n tí mesmos, nem cuiuprouielercmdí 

por um s t moine.ito a diu ti í ide de'eic: ielm 
publico. He-dl-iia iorneiife direnio-,, iios^^ 
opinian , prini^ípai "nente s-diro as coi/.,s di —(a 
província, por nus pVcoer digno t|e sufddo 
interesse pira o pirdico tu lo qn*uitfi nei! >e 
passa . atí.-ndeiido Ve ã jnl i iníMiz. em o o se 
acha linda empimh 'd 1 ; e nas colunas da 1,, 
sa folha ad.nilliiein.is de temi grado :w nhs.-r- 
vaçôtvs . on cen .nras; .pie nc-ibrem diriçid s, 

'•sempre q.ie leilas Com moderação . e etít lin- 
guagem p-did 1. p ira sermos lieis a divisa, .ju© 
para eha escolhemos e a íieudu , que para n ? 
traçamos. ^ 

■éí A'3 VI O A ./ L; D A l> E 

Qmnid > p-Misa\a nos qne o ap|i:jrtcimento de 
nnus mui! tuili.i uesU pi"o\ nuda-eria oihiuto com 
prazer , t> secnnilados nossos desejos qi- au^e.en- 
tar os meios de, com mais taciíidade , iiin ao :d- 
cance du puijhco a n.nicia dt» nossas coisas, e 
do (jiie mais lhe pode aproveitar, \ i.mos com mi- 
11111 ação. |--i ocurai-se "h,iííísu* • nossos esítn i.os « 
pi ojiiuando se a mesqninl.a-, e ct^insa bièti de 

o iíox,!! ijiliMii'.? ^'uoí rt'«t! (.»> ijti ■ 
CCl »iü cili i t1 í: i«-u;> pelo Í%«k Io 
i.i terem na.-cidu. Se item que |:or si cr.iiin a 
qnesiào de nacionalidadi. que cie pioj.i 

paiu coin lr u.e ii ni. iiio- 
l|UC'i tjíil1 JcrvA* 

para certos üns se. proemou agitar' no cou cçi 
na nossa empieza . não deitaremos tohi indo ,it 
m.l.ir (j na essa inti 1-u lã o 1 ü, e gi os-t iramei tt 
mam ja ia só ser\ io 
opprubrio o ;• m ;o 
ii morauc a lao 
nao >10 
temos prnirqn.H . poj-oci 

o . • ; • posiçao soinai, qu' nos p, 
min. 011 iima n-, nineneir, odiicíto. çaraim ! 
pelai uns do paíy . í. m (jii,- uascemns , de cocanu 
uiv-ar pciu iiiipitiisa os j.o.-ío—fém, iuiòUA 

Uiça l.io^iüieiiz , e taser-du e ndu cer qu, 
as Hvumti ca o ii es o. o cotias inieothcs , rjuc 

cnus reconunesr o > • 
» ilíâilC í , -v-íiv ; 
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i' (44) ríuc uilde CiiSluiliuUitiS 
o 14m rito . 44(i o nu i m dH>« «icçõ r «•«> uoiiu ui 
nem cm c)-HC uh; (4r.»i| jiiimcH (> pfii^nuíiOíilo ^'■í 
3!ic Í4i/,cr mu ct iiuc du (irciiiiiUimViíi "do 
t i.!'4 .uitic. s(;i. .141o l)'4ií(Ucí!:i ]):inv' ('o Yíiuihiu 

t .(•(c <-Uiio jutis , (ii • • j)r<»riiV(iíi tc\iiulít 
< l|4|ill'/,! (!í) |l<lis ■, (1 [,;! 

mr ti ;i'iMf)(i 
i'IZ 4.'Mn!ii. i:, i 

, íM(ç Iciiiii) i4;c(!' í * * me; 

ll 
I.<i , >41- fiiiijil Vúiíiit l(>Y") 
viüoi i;u o ii iciüi) , que "•(? 

■ i-eiV iima classe líilm- 
Aiiaulicc. vem 

liem 
ll<)< i 
l líi ;• 'i   ■ ■   
Yen taiiif ei'» liviu entre iiús d-) seu Iraluulm, e 
icmi-c ia. vi-m íiuaineciar a mx^a ))<ij)iiiii(;ã(i , e 
cuiiciii rer pari; o eii^raiidicin/eiilo (íu uai/, por 
»■!!n adoplaiio ('011144 p„'li 1 1 o oudip arolliulíi com 
ov !)iU4;í4S alieri is, é (uiixideiail.i como liiiia. 

Aíil pepsaim oio; m;, i4C(,oi i'ei So, loj^o íjup 
íí esfn í K'ítu-«."Iicí:Dii «i ki de jn (leiulfr Ki u 
4.1 » !ii\ cru tuliar an S r.Haiaô de í axijw, c de si* 
íiCiiar j'i tu» n.iiiclia c-sc lim; jjorcii» vouíi- 
luio.i 101 «t* 11n idade, » j'' ; uin do iHihre (icncrul, 
íi^imnlait a.o • 1 enisiaõ 'pijorlnna p.tril maitiles- 
lai' nosso jnizo, r musliar a inüm ncia. onp na 
pi-. s( ido lucta piM.. ter a inteneiu.af) desse lio. 
ii.e i , inti uso 1114 Uiazil, 1114> íi(4ssi4s iies-ocios, e o 
{•rao do p(x(>. (|Ue dmeiii nioreccr spas proitu sSas, 
esees prol sU.isM.jirc hido (jiiaiiio de nos pn lcu- 
di 1 p<esa. .'.ei -diuir cm ijiiem nfu. lem Cé, dein 
Je.lidado sei ia iin4 pol ido u, como confiai, ou es- 
perar (jiu por soo i44U ri. é ioj de (jiilf|uer ma- 
aeira quesoja, se co4isi^,ilermina^ão daguenaj 

-KJ^K2^<S>ch- 

Au ÍAMÍI.UO; 
Argredido ('..rlemente pelo Sr. Izidoro José 

Cinuh ai vario;- iiumeri.siia loilm, denneó ie- 
tUuloi, e na (|u.il jii4r lezesesíe blr. (Jeiiunciou- 
Jiu; como empregado pre\«ricadmdesconci itu- 
inulo-me ignalinenle na opjiiniilo publica emmi- 
Jilia- (|iia.idade de cidadão, \i me na obrigação 
Jigoro-a de cliama lo ao juizo eompeteiile , c 
usar dos meio- , que me faculta a lei para dosa- 
liroolar mi.iha h nira uliraj.id.i de uma maiieira 
• ao m1(, como coba.de O redaclor do 4 (0/4,- 
ííicí cfn* aclat- se prominciado; breve 110 Tribu- 
nal do Jtr. v ;, , á o publico de appreciar a justi 
çu de suas ynsiições. r eonliecer ali; f|ii.> poiilo 
fc.ibe elle a\ a.nir o uiellior lliesuuro do homem 
—sua liem a e proliid.idt-,— 

( mu 4 t< dos os que se seuleiii culpados, o Sr. 
isidoto José Lopes m iucillca como \ iclima da 
n.ms airo/, pei-.-egutção , sem se lembrar uuese 
h;« algum perseguidor, ca lei, que quer a pu- 
inça > d aqe.elie, ijue, seln c>11 ^ 
pqea 4 nba , qiu luuu traçado. Depois da (!.•- 
<i-aodo 1 ruttioa! , que t. 111 dejulgat a mim , e 
ao M-.Lul uo.Iosc Lopes, appre>< 1.tarei o- 

r1 la>"," «ai   me. Ate !a p .dera < r, dactor do "Coihti , r,-.',,-' 
;"V   " ima oiear < lados de minha 1 ida 
blu.i, <• (.a; ticu.ur. pedirão gov. n.o minha d,- 
missão, em no.u. d.x haliitaet. s desta p.o,in(t . 
que mm ^ici eu dw co to quem lhe ha-de e,Jtt! 

... m Ja nroruruçito , qtte Hte dá (estar a vnii'hi(l - , O edirb 
■> tM ar : '!l "!,!'U o 1 • <- 

/o/f; P^rto Dl'.-C.inr.71.1 

'O' P' ' ' ' 

Uri novo mvrrcu.u. AssCt;ar• 

    iVnrlo:!«heiidra íi/r/z/í 1 a,,,.- 
cm ahuiuhiimhp éoulem bmia ' 
puiá .u.riiariua que u calor do mu m? LU mil 
para cr\s(aiSísar o as-iicãr ...... 

O 44ênora! Lamm iricre •, conimandanfe c 
dlaskítra ofdeimii quesf jniit-asse hlg-tirn lindo r 
matéria chivsta.di-ada 1 a qual. piikshnt.o por u 
seu io < .\:ime, moslríili ser miti piirtt d exeel e 
te. Calculoli-se que a iiiiiiuilaiicia (jiie ha ( cs! 
lindos, e o hni.M) pieço , pórípie se vcorifii' 
pormiltirião falnirar cem elle ò assnéar, 1 
grande escala, e pelo commodo preçó do ^ |)e 
ics ou -10 reis o ai ra';»! 

/ Da "Mi/iervin Brbsiliaisc." ) 

D i/O t/r I'i tiv/ini.— Fenelon j o iiuhinrta! a 
lor (iu 7 t/v/iinri), li\ro romjmsio. jtara a edu 
ÇiTo de inn rrij poiem ijiie lein sen ido mais p> 
•d do.ypovosj cosinlnlita dizer: fiu nino mais a 
11l.il J/imi/iu tio í/éç a mini WJBJtíàüi-iiihh a mi 
puli lil iio t/i/r ii minln Jnii lha; e aihlJll iliaiP^J 
»< -e ntioihno do (jii? a minha pnh ia. ívi estas 

so^f mie ^"'l' *' ' insiguc esc ri ptor, e v irt o ■< em, t(„instw seutiumub.s : e todo 
« lis putes; eeoiii efleitd o prelado de Cam 

liluío.s\lè oqlIriíX"" li""'lla' il(>s brilha 
ra a humanidade; [ ^ Um 1"üdt'!lü 

Na conferenria de Kido Agosto leu-se aspr 

i:ru;;^™di'-|8'4i«a"i„,,ilulodüsaüUH 

'■'■'■l' 44.14 I""')"44 (> ill 

ver uiostrndo de \ icm " i„ u— " 
lucüherencias evemir- lelu'la 5 !'tii u 

d iminui , actuaiin .pf> <l0 nHlÍS0 ^ 
das 'ris im, i,sl < 'te em mgor , f 

' ''idiq,,,. „ ; , ! ^"hre o n 
'''V^-riosd./i,,;,':; Ls.1 "H^ii'fia dt;, 
U'1' ,.la" «u.ncoie os pVmm llhule 

Stis ri 1 i*nnspiç.* t ' l'ni q»e aL um. 

cC; 
;"u",f '""lispensavei" ^"'"""''Uares , „ 

de publica m, a ^ ' V ^"'^'lienies ú , 
;;;,:i<',\^h.)qlloo;"^ail''«l|açao da' j, 

l'ai;:cLd?ríii';uii,d»-,,'í;i,slüSt'ni% 

'gmu 
üsiíio dü _N A CK\ 

fD.i/oriador , jornal heSpànlui! , Id-se o se- 
IftlHüto ; 
M'. (.'rassford , moo.hró da rumara dos corti- 

jninís na liigdaletra , acaba de apresentar tnua 
peiiçiio assiguiuia por /.OOO pessoas , na 'qual se 
supplicti ao parlamenti), (pie (letennino que prtra 
o iii(nri)_ .o ollici i de earra--C4> seja cNçrcido por 
liai saeerd ite da religião dou inante e <p e a 
e.\; euçao dos ei imilid.-os seja rennlada cnino uto 

3 

ai to religioso. 
( O. dos Tribunaas.) 

wearwy - t. u-•:f/l:rr/'.a 
7í 

^ . 
s í J S 'O 

A eamara ninnicipal deila cidade resólveo em 
" »essu'o de lionveip, 11 ci<> corrente, se íisesse pn- 

bjici•, o iíiii\'ii dem dó Exui.Sr. í'1 cziden- 
te da Crovineía lhe cndereçoii o !!lm". Sr, Se- 
cretario do (íoverno, cujo tíieor é o seguinte; 
Manda sou Ex1''1. o Sr; Pi a sidente da Pre.Àineia 
remettor á ersu eamara a inclusa copia do Avi- 
so i-xpedidi» pelo IViinistro do Império iio lu . 

, de .Maio deste aiulo , comnuinieando ter-se tvie- 
1 nado na Corte no dia 'iS da Abril nlliiíio o 
Consorcio de SÜA ALTEZA IMPERIAL a 
SKNHOtlA d.JANUAU 1 \ comovSÉNflOR 
Principe das duas Sieilias, Condo d' Agiiila á 
fim de<|it< Vossas Fénliohias íaçõo soleumemen- 
te eonsíar no sen mnninpib tão fausta notii ia ; 
para que seus haliitantesa festejem com o júbilo, 
que merece, - Ocos guarde a \ V. FH.; secre- 
taria do governo cm Porto Alegre i de (Jutiibro 
de IKi-i. —- ^rs; rresideuii <• mais vereadores da 
eamara minicipát desta e i da d e.— Dom ii/gos. 7 osó 
fíomah.-s de ,l/eun//,rtc.v, st-cn tai iu do gúvernot 
IC para (jue esta inipürtaiile e fausta noticia seja 
fes/ejada e.bm as demonstrações do tiuirecidó jit- 
biioi eoio ida a eamara à lotlos os (líUiltantes de 
8. n munieipio parti (jiie Igiitümente àssim o la- 
ção ; üliimiitaíidd ás frentes de sutis éazãs de uma 
iianeiia lifilliiiidé por espaço de einro dias suc- 

os á coníar de 126 d.í corrente.— Paço da ea- 
Diara nmnicipa.I da Leal Valotoza Ciilade de 
Porto Alegre IK do Oniiib o de 1841. — O \e- 
i eador presidente—joio Ciipislrinio de Mira/ida 
•e Castro.~0 Sctreltirio Munhei José du Caimtra 
■J uniur.— 

rtii 

Mfandega e do Cogsnbido na Leal eVa» 
lorosa Cidade, /' • P. i-ie .ji- gié If; d > outubro 
de 1841.—Jfísr VA,.dc i.m.d. 
>0ir3»iygr. gi-ft.v«yA*.-rr.-4g- rtr —trae 

Rtí.NijiMK.sros o m.çámif.oa í)<> Rio (Iramie 
no I". »tk 18 oo (<-ii; xtf . 

5)(j 1*. até 1 l (le Outubro \0:r>53'.ol® 
i .lem do dia Hi   .S:1/.';! ;.';39 
Liem 
idetb 

17 '.. 
18..:::;;.., 

.....bii.L;!?! 
 :3:qiy";i45 

reis...., õõ:L''>::!7 l 
(Conlitiúa.) 

MANIFESTOS DA ALEATx DEC A NO 
Dl A 21 DO CORRENTE. ■ 

Alanefesto 'la c.arg» que i.ondnzio do bio 
Oriuule e.. de a ísarca de vapor 
Naçdoiiaí Rio ílrandeuee de cjue é mestre Ma- 
noe! Eerreirp da Fonseca proprietário Amonio 
Crou.es de Amorim ;f,'. Comp1. entrado nesta 
Porto à 20-com dois dias de viagem. Caregoii 
Ciiii.hermo Ziegòiíbam '20 chapas de cobre, 
um Caixão a cbtregar a í* reílerieo Hiet. anz . 
"/ ♦• , r- 
DA carga; que d'n Pio Ora ode para esta cidmU 
eandtiziò o Palbubme Trindade,"cum o mo-re 
A',dre Francisco Duarte eatredo neste porto 
a '21 déOiiiiibró do corrente anuo. Generos Es- 
t ra u Veiros; ca rrpgou Antoiiui C árdozo. dez Lm- 
rjz eÇm.aicalrao ,1 dúzia decadeii as amei icnnas 
Pedro iiomim.t 1 caLam com fazendas gei.ero 
njiclonáes rafregon, Francisco Ai.aiioç l Bai.licza 
20 jiipas de ãgtiáa-ieiite a doão Esíaçio de T.m a 
íiraiidão; carregou o mesinp acima 40 sacos com 
arroz a Mane! Pereiiá da Silva Lima jO *acos 
com ca fie cariegon Domingos Moreira de Paiva 
07 piptls de ligiiárdeiite. o ditas de dita 4000 cou- 
ros. , ! . , .4..: 
— D A rál gà cpie do Uio Grándd conduzto para 
está cidade^) 14iate naciónàl Üeiirgo patrão An- 
tônio Feriiandes Lnii es , e propietaruy Antonio 
Corrêa de Áíello neste porto Antonio í on ça de 
Mello ÍIo sacos com arros l caixa com gou>Ira- 
da 80 bar.iicas com cá! a José Antonio (. uelt.o 
Juníor Antonio Corrêa de Mello Júnior. I cai- 
xão com fazendas. 1 caixote com rape a AnU.mo 
Luiz da Cunha: 

Jo/e Thoniaz de Lima commciídadof dá ordem 
de Cliristo, e Inspeetor d'A Ifandega da Leal*e 
Valeroza Cidade de Porto Alegre. 
Faço sahef a todas as pessoas residentes nesta 

cidade que tiverem lojas, armazéns , escrinlbrios 
e (ine págárem. o impiisto de mais (le I2>>8()() 

deverão pagai* ale a() ultinio de desemln o íutnió 
á ámetadedà quantia em (j' furão arbitradas suas 
ci zas, ficandosngeito qiiem assim não liser; .i pa- 
gai .'J oj o; do valor dos impostos a que suo obn- 
gadc.tí; è outro sim faço saber as pessoas (pie ja 
tiverem pago o imposto lio corrente exncino 
a razão d. 42: 8CO, e que as suas casas pelo ai- 
bnramento a quese procedi o estão stigi .ta-a 
maior imposto, devei ão pagar o exreoenle ate o , 
prazo acima mareado. F para qneehegae a no- 
ticia atodoü ic Lz publico pelo prczi nte cdt- 

JNNUNC 

p- I íx (JFENTD Duraram! rua do Sai.ão 
ti. I()4.tu. andar. Este ja tão conhecido ungiientó 
enra radicalmente toda aqualidade de feridas, 
chagas, cortadünw, empinges, espinhas , outras 
moleslius seeretas , em gi ra! todos os inales > -ii 
superação, pri vinienles de qualquc cm a. ( >n- 
nico pi.Sstiidi r de tão ntii ivmediu inmloe.-çe da 
rua do liospicio n. 03 para areferida aruna. 
Tamb.m vende-se no Uio Gcatule na rusr da 
Praia n.lõl, c em Porto Alegre nu : uu c.a I ra- 
ia n. 293. 

— VENDE-SE nêsía Ivpogrüphla uma es- 
crava ci iòtiia, de idade de vinte amuis Liuesabs 



vacío, t na-i t; In viria ni^iin ; f.uníi'-!» .<r frrra 
P") naia .. a. a . ijar !: min i^aiw-i.i-c.-iimr-.• r- 
•'-.i" ! 1 • I IHÍM U'!)i;.l (11.."o < ria 
' ' ! ;'L> 'i;i" '"^íCja i .Ij),i Mijilii-, (' liã" ! Vlci 
— K\ OK.SK í Aí A VKXDÁ na rua <U\ i.Vá- 
a !i 

n v. Ai'^U RIO füí.AXDííNt-JE sí^tui/i 
^ ,5:"''a (juniia li i: a'i-l fio ci.nvi.lc |"- 

, ' 'rjJ'1 "laiiiiã . (• •!! f -ralla (irla-J cjini 
^ <>'.i a • • io ■ •1 . " . a . • iiiarf», fr Iojím * ' >fi" jais^ia^jra- ..iiraoc rrlrnuo., , 'li,, *; .■ ! 

a-ua „ . (., . ■ ; ,ia Carfi rira. 
'11 < (- j,„ ^ )|:iia sc. vOlll l1', (■(!(■- 

''VI , 11K, ((a ,, .H,)' 

, Lr;; Áo: 

r, ^ il-IV rfcira da , niiia, ('má IriliTo, no (li-- 
"í1 '' ns fO (ii ir.- n i ma da nn a 

'lil- f u. ''"y-'. o. -Jd., d,mo. i 
In! o ? *" n^jrtos 

i,,.. ,, '   " * t lúlidos alguns rrr.ia vos 
. m.V , ""V"'1"0" '""""•'ianlr |.rovN 
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Publica-se duas vezes na semana , às quartas , c sahados , não sendo esles dias santos de guarda , /J-í 
tj/p. de Moreira , c- comp. na rua da praia n. "218. Subscreve-se nesta tj/p. a õ.j. rs. por semesire pa- 
gos adiantados c tia cidade d > Rio Grande em caza dos Srs. Aatonio joze Gomes Porto Alegre , e 
Antonio Ii>nnone Miz. Vianna: send > porem remeti idos pelo correio seta a assignalara de iòdj .rs. üs an- 
núncios dos a isignunles será7) grátis; e os não assignanles. p igaráã por cada linha de qualquer pubücwplo, 
80 rs. As /olhas avulsas vendem-se a 100 rs. As correspondem ias , e romniitnicudos , estando segando a 
lei , seráó cal regues a pessoa do rcdaclor , ou a cite dirigidas em curta Jèichada. Os annuncios, devem 
vir (issignados pelos amianciantes, e datados. 

Os bons escriptorcs moralistai. são coaiò os faróts lilaraes: 
advertem , dirigem , c sulvão os navegantes do naufrágio. 
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O I M P A U C 1 A L. 

Grande questão se tem agitado acerca da 
homeopalhia , querem uns (Jiieella seja vau- 
tajusa aos inf- lises enfermos, outros que seja 
nociva, disemio que as suas drogas são sem- 
pre venenos mnilo torles , <|U0 , posto que 
pareção ao principio curar as moléstias, lição 
por algum (empo — iucceladas — no corno 
humano, e a final fasem a sua explosão, e ma-, 
tão os míseros que procuravâo saúde ■ e so dei- 
xarão illudir,' oulros fin ilmente oppinam que 
é ojla iuleiramenle inerte, e que se uãomala 
tamliem nfui cura, mas deixa campo livre ás 

■ moléstias que segjiimlo sem estorvo sua mar- 
cha , ou mnláu o euleririu ou para sempre 
lhe arruinam' a sau le. .Quanto porem se tem 
dilo e oscripto n esta cidade a lal respe ito é 
complelamenlo excêntrico aos princípios «Ia 
medicina , ainda a lal respeito a questão não 
pasmou a scienldica , limilaiuío se simples- 
uiente á uariação dt; alguns laclos de curas 
da homeopalliia, de outros em que tem sido 
G.-i-i peruie.ioza, c isto mais ou menos mislu- 
j-.i Io de i 'isidades .   , chalaças e até iliajiihes. 
Es ias divrri.au oppiniões a respeito da (mtneo- 
paihia uão são nascidas do povo, são sim de 
pessoas pinlissionaes, mas , sendo como sao 
diaiuelralineiite oppostas culre si . claro lica 
que ou todas s.âoí dias, ou, quando iinnlo, e 
uma s a verdadeira e as mais são erradas , 
porque ellasse lepellem e exchiem ; a homeo- 
palhia não pode ao meMiie lempo ser proh- 
cua e damiinsa; venenosa e im-rle cio.; quem 
lião for mediei', c<it-> não-r sla liahilita-lo pa- 
ia appndundai' a queslãn pi l-v hulu .-.cit iitdi- 
co, então o recuiso que lem é a observação 
dos lados, c ou lia cs quacs uáo ha ar^umea- 

tos, porque ninguém será |ão néscio que es» 
tandu a ver salvar vidas e saúdes pense que 
vê matar e molestar , neU) o que v r matar 
accredilará , por mais fortes e capciosos rjue 
sejão os aigumeiitos, estar vetulo curar. 

De muitos Fades sabemos nós em que u 
homcopathla apparece victoriosa ; ainda lia 
bem poucos d'as appsrecera.i alguns pnhhca- 
il,)S iiu "Gommerciu4" pelo mnilo fidedigno 
Sr. Dr- M. G. C. do Valle, em cuja casa dei- 
xnn de ler entrada outra medicina que a iio- 
uucapalhia , ha talvez nove mezes; igual sor- 
te tem tido outras muitas casas de numern- 
sas familias. onde coustaulemente lia doentes, 
que se vão curando sem os succorrosda allo- 
palhia e das holicas: graças á divina providen- 
cia! os laes giohulos ou uehetidudes — iuer- 
les_ [em lido ora a mesma e ora mais lurça 

que as lancolas , calapl.isinas , hixas. cáusti- 
cos etc; varias eidcMunidadoS que a allopatiiia 
não p do curar , a pesar de ser appücadt pe- 
los mais-l abeis mediciis d esta cidade, leem 
sido curadas í omeopaliiicameutc. i-Jo e a 
tlevergencia de opjiiuiões dos Sis. aliopnt as 
necerca da liomcupaihia convencem ns.saz q* 
etta c h"'u medicina : mas será possível que 
sendo ella h a, o que devendo aquelíes Srs. 
ler por fim curar ou salvar o maim qiossivel 
numero deeulermos e pelos meios nieiiusdo- 
lorosos e ineoUimodus nâoabraõem Iam piu- 
veil isa medicina.-! 

A verdade é a q- Iodos vimos, /ruerreiam-a 
de morte (salvas í ourosas exeepções. se as 
ia) e o que--mais admira e que esta grande 
guerra coim ç.e-se depois (jue <• liomeop't ia 
iresta cidade leve grande acceitaçam em emi- 
sequrneia das maravilliosas curas que appiet 
sentou em bem coniicc das pessô^. 
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